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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Assistência Técnica deste Colegiado, em 06/08/2010, solicita à Faculdade Municipal Prof. “Franco Montoro” que envie seu Recredenciamento Institucional, considerando seu vencimento e que tramitavam, naquela data, os pedidos de Autorização Definitiva dos Cursos de Ciência da Computação, Engenharia Química, Nutrição e Psicologia. Em atendimento à solicitação, o Diretor da Faculdade Municipal “Prof. Franco Montoro” e o Presidente da Fundação Educacional Guaçuana solicitam por meio do Ofício  nº 171/2010, protocolado em 08/10/2010, o Recredenciamento da Instituição, nos termos da Deliberação CEE nº 05/1998.

Pelo presente expediente, a Instituição submete-se ao seu primeiro Recredenciamento, assinalando-se ter havido um hiato entre o credenciamento, pelo Parecer CEE nº 509/99, publicado no DOE em 29/10/99 e o presente pedido.

A Instituição teve sua alteração de denominação de Faculdade Municipal de Mogi Guaçu para Faculdade Municipal “Professor Franco Montoro” aprovada, por meio do Parecer CEE nº 254/2000, publicado no DOE em 22/6/2000, Seção I, Páginas 10/11/12.
Para emissão de Relatório circunstanciado sobre o pedido foram indicados os Especialistas Profs. Drs. Ronaldo Celso Messias Correia e Teresinha Covas Lisboa.
1.2 APRECIAÇÃO

A matéria referente a credenciamento e recredenciamento de Universidades, Centros Universitários, Faculdades Integradas, Faculdades, Institutos de Ensino Superior ou Escolas Superiores do Sistema Estadual de Ensino encontra-se normatizada neste Conselho na Deliberação CEE nº 05/98, que determina que o pedido de recredenciamento deverá ser acompanhado de Relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela Instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos Cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período.

Considerando a norma acima, passamos à análise dos autos:
Histórico da Instituição: 
A Faculdade Municipal Professor Franco Montoro, mantida pela Fundação Educacional Guaçuana, criada pela Lei n° 503, de 30 de Janeiro de 1967, é uma Instituição de Ensino Superior (IES), com personalidade jurídica de direito público, com sede e foro na cidade de Mogi Guaçu, Estado de São Paulo.

A Faculdade Municipal Professor Franco Montoro teve a sua autorização de funcionamento mediante o Parecer CEE nº 509/99, publicado no DOE de 29 de outubro de 1999, contando na fase inicial com o Curso de Engenharia Ambiental. Na sequência, foi autorizado o funcionamento do Curso de Administração.
Estrutura Administrativa e de Gestão:
A FMPFM é composta e dirigida segundo a estrutura abaixo apresentada: 

I. da Administração Superior: 
a) Conselho de Administração Superior (CAS)

b) Direção Geral

II. da Administração Intermediária: 
a) Coordenação Geral

III. da Administração Básica: 
a) Colegiado de Cursos

b) Coordenadores de Curso

c) Administração de Campus

d) Assessoria Jurídica

IV. Órgãos de Apoio e  Suplementares: 
a) Secretaria Geral;

b) Biblioteca;

c) Núcleo de Apoio à Pesquisa e Extensão (NAPE);

d) Núcleo de Apoio Pedagógico e Psicológico (NAPP);

e) Tesouraria;

f) Diretório Acadêmico (DA).

Dos Cursos: 

A Faculdade oferece, atualmente, 6 Cursos de Graduação na modalidade presencial. Desses, 2 estão reconhecidos e os outros 4, em processo de regularização dos atos legais de Autorização e Reconhecimento, junto a este Conselho, visto ter havido erro administrativo.

A Assistência Técnica observa que, de fato, como se manifesta o próprio Diretor Geral da Faculdade, às fls. 111, estão sendo envidados esforços no sentido de sanar administrativamente as falhas ocorridas, de modo a regularizar as pendências, diz também que toda a estrutura acadêmica foi reformulada, visando melhoria no atendimento ao aluno e ao professor. Assumi que muitos pontos existem ainda por acertar, mas aponta que a  estabilização do custo de funcionamento em paralelo com o aumento significativo da demanda escolar e dos serviços é um ganho, ainda maior se somado as modificações técnicas e acadêmicas. 

Ingressantes em 2011

No ano de 2011, foram oferecidas 400 vagas para ingresso, todas para o período noturno, com 1244 inscritos e 283 matrículas efetivadas, ou 70,5 % das vagas preenchidas, com a seguinte distribuição:

	Curso
	Nº Vagas
	Inscritos
	Relação Candidato/Vaga
	Matriculados

	Administração
	100
	400
	4
	95

	Ciência da Computação
	60
	105
	1,8
	31

	Engenharia Ambiental
	60
	182
	3
	40

	Engenharia Química
	60
	206
	3,4
	49

	Nutrição
	60
	119
	2
	20

	Psicologia
	60
	232
	3,9
	48

	Total
	400
	1244
	---
	283


Evolução do alunado: O quadro que segue demonstra uma evolução significativa de 31% de crescimento de alunos matriculados, tomando como base os últimos 05 anos.

	Graduação
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011

	Ingressantes
	180
	290
	277
	327
	283

	Total de Alunos
	758
	1048
	935
	1010
	993


Atos Legais referentes aos Cursos: 
	Cursos
	Autorização Prévia
	Autorização
	Reconhecimento
	Ren .Rec

	Engenharia Ambiental
	-
	PAR. CEE 509/1999
	PAR. CEE 55/2005
	PAR CEE 425/2010

	Administração
	-
	PAR. CEE 511/1999
	-
	PAR CEE 477/2010

	Nutrição
	PAR. CEE 340/2008
	-
	-
	-

	Psicologia
	PAR. CEE 64/2008
	-
	-
	-

	Ciência da Computação
	-
	PAR. CEE Nº 107/11
	formação da primeira turma no final de 2011

	Psicologia
	-
	PAR. CEE Nº 132/11
	formação da primeira turma no final de 2012.

	Engenharia Química
	-
	PAR. CEE Nº 148/11
	-


	Aprovação de Regimento
	PAR. CEE 266/2000
	Portaria CEE/GP 114/2010

	Avaliação Institucional
	PAR. CEE 496/2002
	


Corpo Docente: 

Qualificação e Adequação do corpo docente: Os Especialistas assim se manifestaram: “A qualificação e adequação do corpo docente parece ser uma preocupação da IES em relação a seus Cursos. Os professores não são concursados. São todos horistas. O quadro é composto de 70 professores”. A IES possui um plano de carreira bem definido para o corpo docente apresentando diferenciações salariais entre especialistas, mestres e doutores. 

Publicações: Na tabela abaixo é apresentada a relação de trabalhos publicados pelos professores, no período de 2006 a 2011.

	ANO
	Periódico Internacional
	Periódico Nacional
	Congresso Internacional
	Congresso Nacional
	Livros
	Capítulo de Livros

	2007
	8 
	59 
	49 
	141 
	4 
	1 

	2008
	10 
	34 
	46 
	81 
	14 
	5 

	2009
	25 
	32 
	52 
	100 
	4 
	8 

	2010
	10 
	28 
	13 
	40 
	7 
	3 

	2011
	11 
	27 
	3 
	6 
	-
	- 


Estrutura de Apoio: Infraestrutura Física

A IES está situada no Município de Mogi Guaçu, com área total de 42912,28 m². Dispõe de diversos blocos com salas de aula, ambientes especiais, biblioteca, laboratórios, dependências administrativas, espaço reservado para os alunos, laboratórios, 1 (um) anfiteatro (500 lugares), espaço de convivência para os alunos, sala de diretório acadêmico e salas administrativas. 

a) salas de aula: As salas de aula utilizadas pelos alunos do referido curso são salas arejadas, com iluminação adequada, climatização por meio de ventiladores e devidamente mobiliada com carteiras para os estudantes, mesa para professores, lousa, aparelho de TV e tela para projeção. Os Especialistas advertem que “cabe, aqui ressaltar a inexistência de mecanismos de acessibilidade para os pavimentos superiores do prédio. Apenas as salas do andar térreo possuem acessibilidade”.  

b) ambientes especiais: No que se refere a ambientes especiais tais como espaço de convivência, quadras, enfermaria, teatro de arena e lanchonete, os Especialistas não fizeram observações, apenas constataram a existência de tais espaços. Observou-se, também, o Núcleo de Apoio, Pesquisa e Extensão e o Núcleo Pedagógico.

c) biblioteca: possui 1 (uma) biblioteca central de uso comum a todos os alunos da Faculdade e a comunidade em geral, possui amplas instalações, arejadas, bem iluminadas, salas de estudo individual, devidamente equipadas com mobiliário adequado, sanitários, espaço destinado a restauração do acervo, salas destinadas aos funcionários administrativos (bibliotecária e assistentes) e estrutura de atendimento e empréstimo dos materiais aos estudantes. A biblioteca está ainda equipada com computadores para consulta da disponibilidade e localização dos materiais no acervo. 

d) dependências administrativas: sala dos professores, secretaria, diretoria, reprografia e baias para os coordenadores dos cursos existentes, sendo que todos os espaços estão devidamente equipados e atendem às necessidades para o funcionamento. 

f) espaços reservados aos alunos: Diretório acadêmico, áreas de estudo, praça de alimentação. Os Especialistas ressaltam que alguns desses espaços possuem acessibilidade comprometida.

Estrutura de Apoio: Condições Pedagógicas:

a) acervo da biblioteca: está catalogado de forma adequada e com possibilidade de acesso aos alunos, porém no que se refere aos livros, periódicos e revistas especializadas os Especialistas notam que além da carência de materiais específicos torna-se necessária a atualização principalmente com relação a bibliografias básicas pesquisadas, embora as bibliotecárias relatem a exist6encia de uma política interna para ampliação do acervo, com prioridade para os livros de consulta indicada na bibliografia básica de cada disciplina.

b) disponibilidade de computadores para alunos e professores e formas de acesso à Internet: existem terminais em número suficiente para o acesso dos discentes, porém para uso dos docentes apenas um computador está disponível na sala dos professores. 

c) materiais e equipamentos de laboratórios: Os Especialistas observaram que o Laboratório de Nutrição é novo e está devidamente equipado, bem como o de Microbiologia, Engenharia Ambiental e Química.

d) Insumos Novos: Material e/ou serviço solicitado, em vias de aquisição:

· Construção de edifício com 920 m2 para abrigar salas de aulas: com capacidade para abrigar cerca de 600 alunos. O custo totalizado da obra R$ 462.080,94.
· Aquisição de referências bibliográficas: Processo licitatório em vias de conclusão, para aquisição de cerca 698 livros. Custo estimado: aproximadamente R$ 72.000,00.
· Aquisição de laboratório de informática: 33 Microcomputador E7500, 3 Servidores, 33 Estabilizadores, 3 Nobreak, 1 Firewall, 1 Roteador e 7 Acess Point 3 Com 3CRWE454G75. Custo estimado laboratório: R$ 80.000,00.
· Aquisição de serviços de internet: Implantação de Link Internet Dedicado de 4M, Instalação de um ponto de Transmissão na Torre de GSM Engenharia, Instalação de um ponto de Recepção na Caixa D'água da FMPFM, Instalação de um ponto de Recepção no Prédio da FMPFM, Instalação de um roteador para distribuição do Link IP Dedicado. Custo estimado: R$ 4.000,00/mês.
· Locação de equipamento reprográfico: Locação de 7 equipamentos, Instalação de impressora multifuncional 32ppm (biblioteca), Instalação de impressora Laser color (opcional), Cópias/impressões colorida no valor de R$ 0,60, Cópias/impressões no valor de R$ 0,05. Acima de 20.000 cópias/impressões será cobrado o valor de R& 0,04 por cópias excedentes.
· Aquisição de cozinha experimental, laboratório de técnica e dietética: 4 liquidificadores, 2 batedeiras, 2 espremedores de frutas, 3 fogão esmaltec c/ acendimento automático, 1 refrigerador fros free 300 L, 1 freezer 145 L, 1 balança eletrônica, 6 armários. Custo estimado: R$ 5.000,00 + R$ 5.900,00 em materiais de pequeno porte.
· Novos materiais para laboratório de química: Custo estimado: R$ 6.000,00.
e) Ensino ministrado e atividades correlatas

projetos de Extensão: A seguir alguns trabalhos já desenvolvidos: 

· Estudo Científico para Diagnóstico Atual dos Recursos Hídricos e Ictiofauna da Bacia do rio Mogi Guaçu

· Atualização do Plano de Bacia da Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Rio Mogi Guaçu Ugrhi 9

· Plano diretor de Mogi Guaçu – SP

· Aterro sanitário Conchal – SP

· Encerramento do aterro de Ouro fino – MG

· Encerramento do aterro de Mogi Mirim – SP
Organização de Eventos
· Simpósio de atualização em recuperação de áreas degradadas com ênfase em matas ciliares

· Curso de atualização em recuperação de áreas degradadas (RAD): com ênfase em matas ciliares do interior paulista

· Encontro intermunicipal – Projeto Lixo Zero

· VI Simpósio brasileiro de engenharia ambiental

· II Workshop para complementação e atualização do plano de bacias do rio Mogi Guaçu

· II Simpósio de atualização em recuperação de áreas degradadas
Atividades Junto à Comunidade
· Dia do Consumo Consciente

· Trote solidário

· Domingo na Feira
· Feira de Profissões
· coleta de hábitos psico-nutricionais.

· Orientação Profissional na Escola Aberta:
Atividades junto ao corpo discente
· Oficinas de Estudo

· Semana Tecnológica
Monitoria
Currículos: Os currículos plenos dos Cursos de Graduação da FMPFM são estruturados na forma de regime seriado semestral e anual (em processo de extinção da oferta) e encontram-se descritos no Anexo II do Regimento Interno.

Os currículos plenos dos Cursos de Graduação da FMPFM são constituídos de:

I - disciplinas obrigatórias, classificadas em formação: básica, complementar, quantitativa e profissional, resultantes das disciplinas do respectivo currículo mínimo, fixado pelo órgão educacional competente.

II - disciplinas complementares, obrigatórios por força do Regimento Interno, necessárias ao enriquecimento da formação básica ou profissional do discente.

Avaliações internas e externas dos cursos: 

CPA – Comissão Própria de Avaliação: 
A Faculdade Municipal “Professor Franco Montoro” tem organizado e estruturado a CPA – Comissão Própria de Avaliação que se organiza em torno de um Regimento Próprio no qual constam as diretrizes de avaliação para a faculdade. O regimento e demais documentos referentes à avaliação elaborados pela CPA têm que ser submetidos ao Conselho de Administração Superior – órgão supremo da Instituição. Segue, em anexo, o Regimento da Comissão Própria de Avaliação da Faculdade Municipal “Professor Franco Montoro”.
Avaliações realizadas pelos órgãos oficiais: CEE, abrangendo processos de autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento, já apresentado acima em atos legais referentes aos cursos.

A diretoria atual relata que, encontrou a Faculdade com 5 cursos irregulares e com regimento e legislação defasados. Em 2009, foram protocolados no CEE mais de 7 pedidos de regularização. Sendo 2 para Renovação do Reconhecimento dos Cursos de Administração e Engenharia Ambiental, 4 para Reconhecimento dos Cursos de Ciência da Computação, Nutrição e Psicologia (que tiveram início em 2008 sem a devida autorização) e ainda o pedido de regularização e autorização definitiva do curso de Engenharia Química. Ainda foi protocolado novo regimento e feitas adequações nos Projetos Pedagógicos de todos os Cursos. Tais solicitações se deram em dezembro de 2009.

Dentre todos os pedidos acima mencionados, é possível destacar que o Regimento Institucional já foi aprovado pela Portaria CEE/GP nº 114/2010.

	Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010

	Administração
	3
	--
	--
	
	--

	Engenharia Ambiental
	--
	--
	3
	--
	--

	Psicologia
	--
	--
	--
	
	--


Balanço Orçamentário:

Segue o plano de investimento referente ao período de 2008-2010. Segundo a IES a previsão para 2011 e 2012 é a mesma de 2010. 
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Da Manifestação dos Especialistas: 

Após análise se manifestam a favor do Recredenciamento da Instituição, porém recomendam atenção da Instituição em relação às questões de acessibilidade do prédio, a bibliografia desatualizada, concurso público direcionado aos professores, arquivo organizado com as portarias de autorização e Reconhecimento dos Cursos. Concluem nos seguintes termos: 

“Com base nos dados levantados durante a visita in loco por meio da solicitação de documentos, reuniões com docentes, coordenação e direção, alguns pontos merecem atenção nesse processo de recredenciamento institucional.
· Não foi apresentada a Portaria de credenciamento da faculdade e autorização dos cursos em andamento

· Pode-se verificar que existe constituída na IES a Comissão Própria de Avaliação instituída pela Lei no. 10.861/2004, porém a referida comissão não possui nenhuma atividade em desenvolvimento junto aos cursos e a IES, impossibilitando dessa forma a avaliação e acompanhamento do desenvolvimento institucional.

· Não foi apresentado o PDI da IES.

· Observou-se também inexistência ou desconhecimento por parte da coordenação e direção de políticas de qualificação do corpo docente e de técnicos administrativos”.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 05/1998, o pedido de Recredenciamento da Faculdade Municipal Prof. Franco Montoro / Mogi Guaçu, pelo prazo de dois anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 12 de junho de 2012.

a) Consº Marcos Antonio Monteiro
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Roque Theóphilo Junior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de junho de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de julho de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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